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ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO 1
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. H (

PROP='EDE !
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN J

Sta, CATHARINA -Desterro-Qninta-feira, 9 de Fevereiro de 1888

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO No 287

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados,

As publicações inedictoriaes,de­
elarações, editaes,annunoios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nossO correspon·

dent.e em Paris, par'a
annuncios e reclames,

o sr. A. Loret.te, rua

Caumartin, n. 6].

CORREIO URRESTRE

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bura-Velha-nos dias 7 e 22,8 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

1)6 '

�

P'lra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 o 29:

chega a 6, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega aI, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Tberesopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velh'a conduz ta�­
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, TI­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para s.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba,'AzambuJa, Tubarão, Araranguá, Ja­
guaruna e Imaruhz,

COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
t3rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, R;Q Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat-
to-Grosso, f

A de 11 é da linha intermediaria até
Mont9vidào, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso.

'

À de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost.eira
o vapor HUMA,YTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fl Joín­
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTIOIARIO

NUD'le..o avulso 40 ..s.

exercicio do cargo de aju­
dante de ordens da presi­
denoia desta província o SI'

tenente do COl'pO de estado
maior de la. classe, José
Processo d'Assurnpção, por
ter sido nomeado para ou­

tra commissão,

=-Pare occupar esse car­

go, interinamente, fui no­

meado o SI'. tenente honora-

E' do Diario de Notic-ias
de Lisboa o que se segue:

«Passou de moda as 1'0-

manescas paixões de Paulo
e Virgínia, já ninguém se

importa com a prosa epis­
tolar de Heloise e Abeilard,
poucos se commovem com

Atalâ, e com as sentidas

narrações do pobre pariá
da Choupana Ltulia, e todos
sorriem com escarneo ven­

do os numerosos volumes
de choramingas Carlota
Harlowe ou outros quejan­
dos, romances mais ou me­

nos piegas, onde figuram

os Amares de Siluel'ioe de

digno juiz municipal do tOI'- Silveria ou a força de uma

mo para que fôsse nomeado paixão!
um curador e deposíta-íc

- E todavia, por vezes,
para o referido esoruvisado, vêm osÍactos afflrmar que
que se acha matriculado o romantismo também é
com f\ nota - filiação des- realidade, e que se o posl=
conhecida, O honrado ma- tivismo da vida é do maior

gistrado deferia o requeri- numero, ha ainda alguns
menta, nomeando deposi- espíritos que vivem nas ra­

taria e curador ao mesmo giões do ideal.
sr. Pires, a quem já fui en- O que vai ler-se succe­

tregue o alludido escravo. deu no Merendero de Ale-

gria, nas Ventas .de Espí­
A 6 do corrente deixou o rito-Santo, nos arrabaldes

de Madrid.

primo, parecia-se extraordinariamente
com amãi e vibrava como eUa quando
faUava. A esse almoco de família, o Sr.
de Boisdesnier presfdia como patdar­
cha, apreciando as maneiras da mulh<;lr
e da filha, para as quaes olhava com
ternurn. paternal e commovida. Entre­
tanto, duas ou tres vezes, com certo
olhar, certo gesto, chamanio a sua gen­
te á ordem, Roberto comprehendeu que
o primo era um d'esses bonachões com
os quaes não se brinca.
Emquanto cOl'l'espondia ás attencões

da baroneza, continuava a observar.
Tendo 'luasi cincoenta annos, o Sr. de

Boisdeslller era um homem de boa pre­
sença. Tinha sobretudo um ar que re­
velava logo á primeira vista esse fun­
d? de educação fina e acabada que sub­
sIste sempre, � despeito das desgracas,
nos grandes desclassificados e reappa­
rece na primeira occasião. A sua voz
mascula tomava inflexões acariciadoras
e brandas e eUe exprimia-se com rara

facilidade. Com o gesto unctuoso de um
bispo debomhumor,o seu olhar risonho,
como o seu rosto, parecia cahir do alto
sobre as mulheres ao mesmo tempo que
sobre os seus passaros, que eUe excitava
de vez em quando, com um pequeno
sussurro;dos labios, figurando um ruido
de um beijo. Deixando que o �ervissem)
com ares de satl'spa, 15Mia M face da

A retirada do auxilio que a

província dispensava ao mais

importante estabelecimento da

provincia-o hospital de Cari­
dade-está produzindo e ba de
continuar a produzir os seus ma­

leficos effeitos.
A provinciGJ retirou esse

auxilio, mas não cogitou que os

pobres, os verdadeiros desgra­
çados, os abandonados da sorte

terião, na falta d'aquelle confor­
tavel abrigo pelas circumstaucias
em que ficai ia o Hos()ital,· de

����������- apodrecer nas ruas •..

,

Por toda a �arte, é sabido,
tacs estabelecimentos são o alvo
constante das auenções, do

respeito e da consideração de
todos. Não é raro ver-se legados A' sociedade carnavalesca

valiosissimos a arnparal-os das Bons ArchGJnf-::Js foram

vicissitudes da sorte. offerecidas as seguintes peças de
Todos os protegem na medi- musica, que' e provavel appare-

da de suas forças. ção nas proxirnas festas do Car-

Vê-se por toda parte ergue-
naval.

rem-se e serem grandemente O F'.iJtUr'O dir'á ... polka,
amparadas essas pias e huma- composição do professor sr,

nitarias casas. Francisco Luiz dos' Santos Bar­
bosa (resposta á polka Q'..lem rio do exercito PolycarpoNão se trata já sómeote dos vencerá, 'P); Vieira da Cunha BI'aúI ,queenfermos; cura-se também des- 'U

'

jVJ..ercedes, walsa, compo· ja entrou em exercicio.
ses pobres que por ahi vivem sição do amador sr. Pedro Jorgenas calçadas das ruas, ao releu- de Campos; SUICIDIO �E DO'US ENAMORADOSto, sem lar e pôde-se dizer- Quem tiver gGJr'r'afGJ3sem Pátria: o Asylo' de Mendi-

ucusicus, enChGJ-GJ8 ... pol­
gos, quantas cidades não pos- ka, composição do professor sr.
suem tão bella e tão poderosa João Augusto Penedo.
instituição, tão grandioso con-

_

forto para os infelizes t No vap:)f' HumGJy tá" que
Aqui........ chegou hontem á tarde da La-
A miseria I ninguém a co-

guna, veio de passagem o sr.
ulrece sinão aquelles que al Silvio Zaneua, conceituado ne

guma vez supportarão o seu gociante e industrial estabeleci.
contacto ... Eis porque, talvez, do no municipio do Tubarão, e
o Hospital de Cé'.i idade foi pri- que segue, no primeiro paquete,vado do auxilio que a provin- para o Rio de Janeiro.
cia lhe dispensava.

Na visinha cidade de S.
José vai a pparecendo quem
defenda os infelizes escra­

visados: o sr. Antonio Eles­
pão Pires requereu, em no­

me do escravisado José, de
Antonio José da Costa, ao

No quartel do corpo de po­
licia acha ..se aetualmen te um

preto, velho e enfermo. O mi­
seravel está ali apodrecendo,
porque o Hospital não póde re­

cebelo, não tem forças para
cuidar em mais de cincoenta

doentes, conforme declarou a

sua digna administração, e isto
porque a provincia embotou os

proprios sentimentos de Cari­
dade I

O" pobres não podem, não
devem adoecer, agora.emquanto
o Hospital não podér rece­

bel-os. .. e os que, forem vicu­
mas de mais esse infortunio­
que morram para ahi, como cães,
em qualquer canto de rua.

.

Edificante I

Que o remorso saiba pungir
a consciencia dos culpados-c-com
a mesma dolorosa lentidão com

que os infelizes vão, pela estra­
da do abandono, se arrastando
para a valIa ...

Dous jovens entraram na.

casa de pasto, cerca das
seis horas da tarde. ElIa era

formosa e olle tinha 19 an­

nos.

Coubera-lhe a sorte para
soldado. Desde então os

dous amantes determina­
ram morrer juntos, já que
de outro modo não podiam
unir os seus destinos,

Estiveram algum tem­

po fallando do seu projecto.
Depois ligaram-se um ao

outro por uma corda; tro­
caram o ultimo beijo e ...

elle armado com pistola de
dous canos, disparou um

tiro no seio esquerdo da
amante, e voltando a arma

contra si, desfechou o ou­

tro tiro sobre o coração!
Ao ruido accudio a guar­

da civil. Ambos jaziam nó

chão, n'urn lago de sangue.
Elle ainda respira va e o

seu soffrimen to era horri �

veI. Ella estava morta l»

EXCENTRICIDADE INGLEZA
Tendo um inglez uma

ferida n'um braço, foi ter
com o cirurgião que lh'a cu-

FOLHETIM nal-o ... Aconteceu, porém, que por seu dos gostos simples e rusticos. A primei­
lado eUe tambem forçou um pouco a ra vista. Roberto comprehendeu que a

nota, porque percebeu que o barão per- senha, quanto á sua recepcão, tinha si­

spicaz pôz fim á scena, de repente, co- do mudada. Concluio d'ah! com satisfa­
mo a uma brincadeira mal preparada e cão intima que já não o consideravam
como homem que não hesitava em re- êomo um simplorio.
conhecer o effeito de uma manobra Sendo occasião de refeicão propicia
falsa. para as conversas de escaxâmuças, foi-
-Basta, senhores, disse ene, bapta lhe facil perceber que o barão o apal­

de tagarellice 1. .. O primo não almoçou. pava, antes de comecar outro jogo, ao

Entretanto, eUe vai vêr os meus passa- que prestou-se de boa vontade, dirigin­
ros, accrescentou eUe. do madrigaes á baroneza, que pareceu-
Fez Roberto entrar em uma especie lhe logo de primeira forca nesse terre­

de estufa, onde tres ou quatro viveiros no, a despeito de bom n;\mero de pri­
immensos, cheios de passaros com- maveras, que eUa parecia carregar com
muns ou exoticos, estavam coUocados coragem rara e certos ares de grande
em cima de cavalletes.

, coquette experimentada por antigos
_ Apresento-lhe a minha gente e os successos de theatro. O meio decote do

meus amigos! ... disse,o .barã�, p:-azen- seu vestido deixava vêr um principio de
teiro como se a sua VISIta nao tivesse hombros pontudos. Variando habil­
outro fim senão o prazer de fazer o seu mente as inflexões da sua voz, vibrando
reconhecimento. com perfe�ção classica, brincan�o com

Meia hora depois, na sala de jantar, o garfo, como com o leque de Cehmena,
abertas as janeIlas, Roberto Guérin es- mesclava as grandes attitudes com o

tava sentado entre as suas DUAS PRI- desembaraco familiar .. Ainda não tinha
MAS, metamorphoseadas ambas e .de decorrido um quarto de hora e, como

vestidos que, por não s�rem propnos em uma das suas pecas do Gymnasio,
para a manhã, nem por ISSO realçavam ena já havia repetiêIo varias vezes a

menos os seus encantos. Um perfume Roberto que eUa era uma mulher de
de pó de arroz exhalava-se e mesclava- boa sociedade.
se com os perfumes campestres, miti- A menina Mélia Boisdesnier de ves­

gados pelo cheiro de cebolas de uma tido branco; fita de luto, j.'amilhete ao

omeletta, denunciando {) bom habito peito·é toda aorrisos para o seu novo

(23)
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Mélia não se fez rogar duas vezes,
beijou o primo com effusão tranquilla
esahio sem se apressar.
-:-Mas entre para a sa�a I t'?_rnou

BOlsdesnier. Espero que amda nao al­
moeou ... E, demais, está agora em nos­

so�poder! accrescentou eUe.
I

A baroneza beneza madura, alta e

magra, chegó� levada pela ,filha, em um

desalinho que em nada cedIa ao do ba­
rão, e começaram as efl'usões.

.

Roberto era versado de maIS no re­

pertorio classico para ser embahido pe­
la scena banal das demonstracões, en­
tre herdeiros, de que era objecto e que
aceitava como bom moco. Cedendo sem

esforcos a esse instincto, adquirido na

escola e aperfeicoado na vida. de ATA­

LIER, elle exagêrou os transportes de
alegria, como achando prazer em mys­
tificar aquellea qUd júlgaV'am enga·

baroneza, á qual chamava «beUa meni­
na», ou com a mão alisava os cabellos
da filha, á qual chamava «sua lobazi­
nha.»
No correr da conversa, tratou-se, de

passagem, do negocio que lhes propor­
cionou essa boa visita do primo a La
Grange.
- Penso que vem instaUar-se j á aqui,

disse em tom sério e paterno o homem
de negocios; aqui estará mais á mão dos
tabeUiães e dos homens da lei.
Esse conselho foi-lhe dado com tantl\.

franqueza e com accento tão desinteres­
sado, que Roberto ficou admirado.
� Ainda não sei quantos dias pode­

rei ficar ausente de Pariz, respondeu
e11e.
Fosse como fosse, as attenções da ba­

roneza eda menina Mélia pareciam tão
naturaes e faziam as prevencões de Ro­
berto escorregar por um d.eclive tão
suave que, no, fim do almoço, já se ti­
nha estabelecIdo, sem nenhuma diffi­
culdade, uma familiaridade encantado­
ra de parentesco.

XVII.

Depois do café, a menina Mélia pro­
pôz uma visita ao parque do «primo»,
mas a baroneza, em vista ,do calor,
achou melhármostl'al' primeiramente O
ca.steUo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

rou tão mal que sobreveiu a I Os salmões

gangrena, e o enfermo mor- De todos os peixes immi-

reu: gruutcs , o salmão é o mais

No testamento por elle intelligente. Todos os annos

deixado encontrou-se a se- abandona o mar e vem aco-

lher-se aos rios, na epoca
da incumbaçâo. Lembra-se
perfei tarnento dos rios e dos

legares onde esteve, vol tan­
do fi procurar em cada an­

uo, se lhe é possível, as
\

mesmas pu ragens.
O . salmão percorre nos

rio R distancias enormes com

uma rapidez notavel. Assim
sobem o Elba até a Bohemia;
vão pelo Rheno até a Suis­
sa ; e, na America, peno­
tram 3,000 milhas pelo curo

so Maranhão, fazendo uma

7 .000 medi� de 40 mil?as pOI' dia.

800
Nao ha n�s 1'10S� obstacu-

600
los que os detenhão; zom-

529
barn das correntes mais for-

425 tes, e vencem as quedas de

300 agu�, de salto, ataca�do I'e-

300 �etlQa� veze",s, �e aSSIm lhes

200
e preciso ate trmmpharem.

200
120
102
100

A Amazonia quer a sepa­
ração; entre os seus habi­
tantes não ha um homem
bem intencionado que não

participa d'essa aspiração,
e é um facto incontestavel
que as idéas de organisação
do novo estado 'vão to-·
mundo corpo e avassallando
todas as convicções.

Reconhecida esta verda­
de; poder-se-á objectal' que
não temos homens de esta­

tura para tamanho ernpre­
hendimento: moldar com os

gigantescos elementos de

que dispomos o colosso.maa
a isso respondemos com a

lição da hi storia: - os ho­
mens surgirão com os factos:
os estadistas da grande con­

federação serão um produ­
cto da revolução.

No momento actual ne­
cesRi ta a idé(\ de �dhesões
sinceras e, quando a torren­
te da opinião se precipitar
pelo lei to já preparado, não
haverá dique capaz de con·

tel-aj ella irá por diante
destruindo o� I)bstaculos,al'­
rebatando em sua. murcha

triumphante os fracoR, os

indecisos, os indifferentes e

fecundando tudo.

Dir-se-ha tarnbem que os

da politica actual serão o

maior obstaculo, porque en-

I cante, pezando.todos
os volumes 6210 grampos, fouces, enchadas, pez./bruto Sahiram mais os seguintes, vindos tre elles não ha um clÓ capazkilos, no valor ofr. de 2:765$597. todos os volumes 11.218 kilos, no valor pelo vapornacional RIO PARDo,sendo de de sacrificar-se por uma------------ Mesma marca-40 latas oleo de li- ofl'. de7:2438982. LiverpoolInhaca, 1 caixa noz-moscada, pezando Transito: Marca E V & C-3 fardos, 1 caixa e idéa; que a bureaucl'acia,bruto 1050 kilos, no v. of!'. de 584$590. Sahiram mais os seguintes, vindos 2 b., pezando bruto 1640 kilos, conten-Mesmamarca-250 caixas folhas de da mesma procedencia pelo RIO PARDO: do panninhos de algodão, morins bran- finalmente, que se alimentaFlandres em lamina, 1 'caixa papel de Marca C H &',C-l caixa ferro fundi- cos, ditos estampados, lenços ordina- d d

. �

impressão, 30 saccos rolhas, 100 barri- do, pezando 15 bilos, no valor-de 1$880. rios, talheres ordinarios, facas para co- a eso rgan Isaçao com o as
cas cevada, 5 saccos cominho, 10 bar- Marca M & F-I caixa pezando bl'u- sinha, canivetes, pentes de osso, fouces larvas, será o maior inimigoricas de tinta para escrever (em vidro), to 100 kilos, contendo galões, franjas e ferramentas, no v. oíf. de 3:132$620.100 barricas cimento romano, 285 cal- doiradas e outras obras de passama- Marca CH & C-lI fardos e 1 caixa, aVenCeI'.deirões, 30 barris alcatrão, 120 caixas neiro, no valor off. de 450$000. pezando bruto 3289 kilos, contendo 20vidros para vidraças� 200rebolos, 5 bar-. Marca C G R-2 caixas, pezando bru- I duzias camisas de meia, no peças de A revolução que empre-ricas taxos de ferró, 20 barricas chum- to 380 kilos, contendo fianellas lisas de I baeta, 100 pecas riscado, tudo no va-bo de munição, 76 volumes chapas de lã, no valor ofi. de 1:190$000. jler off. de 7:188$333. hendemos confia nos meios- /ferro para fogão, 120 caldeirões de fer- Marca B F-I caixa, pezando bruto Marca A S S-cjm-S C-44 barris .

fi lt d d1'0,100 barricas cevada, 9 caixas garrà- 110 ki�os, contendo objectos para uzo tinta preparada a oleo e 12 ditos zar- pam cos e no resu' a o ;1;fas vazias e 1500 garrafões vazios, for- domestico, no valor de 10$000. cão, tudo no valor de 1:205$310. evolução natural e a suarados de vime, pezando todos estes vo-
Marcas diversas-5 caixas, llezando Sahiram mais os seguin�es, vindoslumes 64$515 kilos bruto,representan- bruto 1172 kilos, contendo 133pecas de pelo RIO PARDO eRIo PARANA, sendo do victoria descortinará largodo o valor off. de 10:924$590. riscado entrançado, 60 ditas de fianella Havre

h' t tdI' t'Da mesma procedencia sahiram os
de lã e algodão e 64 ditas de fianella de Marca M A-I c. pezando bruto 150 or180n e a o as as egI 1-volumes seguintes, vindos pelobrigue' d t d d b

. -

1allemãoF.H.LoLLING. lã,tudonovaloroíf.de2:336$665. ks,conten o grava�s, ese a, otões mas aspll'açoes, os po iticos
Marcas div8rsas-25 caixas e 1 barri- MarcaW B-2 caixas, pezando bruto de massa, grega de vldnlho, cadarço de

fca contendo ferragens, 23 balanças, 5 142 kilos,contendo 108 pares.de cothur- seda e al�odão, velludode seda e algo- actuaes serão orçados a cal·
caixas captas de vidro, 2 caixas cartas nos de couro, 96 ditas de sapatos e fi dão, e tecldos de seda, tudo no v. off. de

I b g d
...

kilos de couros, tudo no valor, off. de 814$560. a orar pa I'Im· e orgamsa-de jogar, 7 caixas garrafas de vidro, 2
ditas chicaras de porcellana, 10garra- 393$200. THESOURO PROVINCIAL ção servindo as icléas ven-
fões cevadinha, 1 caixa escovas, vas- Marca S (em triangulo)-10 caixas, Rendimento de 1 a 8 de Janeiro dll 1888:

bsouras com cabo, brochas, 18 caixas e pezando bruto 800 kilos', contendo 40 Geral.
'

399$704 cedoras; OS ureaucratas SU-
26barricas, contendo colheres de ferro duzias garrafas de cerveja, capacidade Especial. 168312

hil'ãO db abatimento e des-batido, dedaes de ferro, dobradiças, para 300 litros, no valor off. de 14.2$500. 416Ho16

guinte clausula:
« Deixo ao cirurgião que

me operou cem mil libras
de renda vitalicia, para o

pobre poder resarcir-se do

descredito que lhe trouxe o

meu testamento. D

l
.

I

PI'oducçâo de caf'é

Segundo os dados do

Shiping Lisi, a produoção
do café do universo, em

1887, expressa em milhares
de saccas, competindo ao

Brazil dous terços da totali­

dado, fl)i a seguinte:
Brazil. . . . . ..

Venezuela.....
Haiti e S.DomingoR
Java .....
Porto Rico . . .

Padang c In d in .

Africa e Ma nilha
Costa Rica .

Ceylão .

Guatemala .

Antilbas inglezas .

México. ....

10.666
A ·prodl1cção do café do

Brasil em 1887 a. 1888, se

se tornar como proporção
as entradas de Julho a De­
zembro de 1887 no merca­

do do Rio de Janeiro, será
de dous milhões de saccas.

Ha, porém, quem assevere

que a safra será menor e de

qualidades inferiores, em

consequencia do sol ardente

que, em Agosto, reduzio os

fructos a tel'çl\ parte.
o pet,roleo nos tijo.los

Uma companhia da Pensyl­
vania (Estados-Unidos) a com­

panhia Lebig, está usando do

petroleo corno combustive.l, com

grande vantagem, no COZimento
de tijolos.

Os resultados obtidos são

ta�s, que as folbas industriaes
dos Estados-Unidos os assigna­
Iam como o primeiro facto de
uma revol!lção na industria, em

que o combustível é a principal
verba de despeza.

Ha no mundo duas cousas

sagradas entre as cousas sa­

gradas: é o turnulo de um pai,
!3 a velhice de uma mãi. Ha um

dever a preencher entre todos
os deveresre o que prescreve ao

filho a obrigação de fechar os

olhos que viram abrir os seus­

Alexa;ndre D'urruae,

JtL MULHER

A mulher é na vida o que é
a flõr no campo e o aroma na

filôr; o oásis no deserto e a fres­
cura no desenho; o trinado na

musica e a melodia no trinado;
o balsamo na ferida e a suavi­
dade no balsamo; a lágrima no

combate e a poesia na lagrima;
a esmola na indigencia e a mo­

destia na esmola; é a luz bran·
da da estrella e o calor inten­
sissimo do sol; o meigo sorriso
da aurora e a lava candente do
vulcão; é a deusa da consciencia
humana e a musa do humano
soffrimento; é a fé e a esperan­
ça em toda a parle; é o milagre
dos nillagres-o amor--Alves
,�Jendes.

ParalelIo entre a moça e a mosca
-A mosca, quando enxota­

moI-a tJroa-se importuna e per­
segue-nos.

.

-A moça, quando d'el!a fu- f, esse pensamento, aliás con­
gimos, nos persegue e da es- sagrado pelo acto addicio-

cand'lAlo. nal, permaneceu sempre nas
- mosca, se procuramos . -

d
.

pegala, foge. regioes a the_Ol'lfl. .

-A moça, geralmente, foge A nossa lei orgamca tem
do conquistador verdadeiramen- sido lettra morta ha mais
te apaixonado. de meio seculo e não é
-Existem moscas tão lindas, mais compatível coin 'as

que encantam as vistas e são denci . -

dverdadeiras maravilhas.
ten encias e espiraçoes o

-Moças existem, tão beIlas, povo.cuja evolução progres-
que nos apaixonam. siva as leis devem aooropa-
-A unica differença que e- nhar. N'ella se compendiá­

xiste entre estes dois 7/1.;7.,- ram promessas que não fo­
gnons esvoaçantes é: ram cumpridas, resultando
que um, a mosca, é capciosa; e d'isso um estado anormal
o outro, a moça, é caprichosa e

vaidosa. que enfraqueceu e por fim
-A primeira deixa-se apa- desorganisou o corpo do es-

nhar pela gulodice. tado.
-A segunda pelo incenso. pe- Não é possivel , actual

lo luxo e por tudo que lhe falia mente, reconstituir com pe­á vaidade, exaltando-a ou que a daços informes UI1l<l organi­fére, deprimindo-a pela zomba-
baria, indifferentismo e pirra- sação politica perfeita e sã:

ças alternadamente com algumas o cahos nada produz, -ex­
concessões de ciumes, doçuras nihilo, nihil-e por isso é
e de affectos, finalmente por um neoossario que o verbo crea­
misticismo de jogo diabolico e dor da soberania popularangelico: de ataques, recusas e aniquille as instituições cn­rendição. ducas e crie uma nova 01'--Resumindo, direi: \_O vo-

cabulo moça; me parece uma
dom de cousas.

corrupção da palavra mosca, A regeneração não é mais

err� que cedilhou-se o c e sup- possível, porque o morbus
prmnu-se o s. do partidarismo fanático vi-

m ciou tudo e a política tor-

ACTUALIDADE nau-se um meio de sacia­
menta dos interesses indi­
viduaes e não o meio de
realisar a felicidade da pa­
tda.

dependencia e não pódem
portanto tornar eífectivas
as garantias de que elles
são depositarios.

De quem havemos de es­

esperar a reforma?
Os dcsoontralisadores cul­

tivarn idéas, mas não des­
cem ao terreno positivo das
reformas que esperamos ha
50 anuos.

Depois de tanto tempo
não foi possível dar corpo
ac, pensamento constituoio-

,

nal; não chegou ainda a

opporiunidad; com que os

especuladores do siaiu quo
illudem a nação: as rãs não

pódem promover o dissecoa­
menta do pantano em que
vivem.

A descent.I"alisação
E' do Diario de.Noticias

do Pará o importante arti­

go que aqui" transcrevemos.
N'elle é estudada. com

grande largueza de vista a

causa do atrazo de nossas

provincias - a Centralisa­
ção. Chamamos a attenção
de nossos leitores para essa

importante apreciação que
sobre as cousas de nosso

paiz faz o illustl'ado auctor
do seguinte artigo:

«Não ha no Brazil ,um
homem pllblic() que não seja
descentralisadol'; todos os

estadistas desde os patri�H­
chas da independencia até
os mais llotaveis dos nossos

dias, reconheceJ'am sempre
a necessidade de alargar a

esphel'a de acção (las pro­
vincias e dos municipios;
mas tambem é verdade que

O vicio heredi ta rio re­

produz um atavismo fatal

congenito da fôrma monar­

chica: deseppareceram as

barreiras que assignalnvam
a orbita de acção e conse­

cutiva independencia dos
poderes, e por isso vivemos
sob 0 regimen de um abso­
lutismo disfarç�do.

O chefe� do estado reina,
governa e administl'a; o po­
der executivo, dependente
exclusivamente da sua von­

tade, absorve e dil'ige todos
os ontros poderes e d'ahi o

falseamento de todo o sys�
tema.

"

Os poderes judiciaria e

legislativo são filhos do po­
der executivo, não têm in-

COMMERCIO
-.,.

2 a 7 de Fevereiro

, Rendiment,os fiscaes
ALFANDEGA

De 1 a 6 10:120$929
Dia 7 13:073$412

_ ----"2!:Fi948341
Igual periodo em 1887 . . .. 5:244$504
Diff. para mais no actual .. 17:949$837

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Sobre agua foram despachados os

volumes seguintes, vindos pelo lúgar
inglez COLERIDGE, procedente de

Hambuago
Marca V C c/m R-78 caixas phos­

phoros, pezando bruto 7,760 kilos, no
valor ofi. de 5:293$750.

. .

Mesma marca-145 fardos papel em­
brulho, pezando bruto 8479 kilos, no
valor off. de 1:385$000.
Mesma merca-5 saccos pimenta, 5

barrica� salitre, 4 caixas lupulo, pe­
zando todos 934 kilos, no valor off. de
479$535.
Mesmamarca-44 barricas alvaiade,

50 ditas zarcão, 57 latas alvaiade de
chumbo, 2caixas ultramar,2 ditas sec-

e
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TO��E�, BRON�HrTE�, �UARRO, �OOUELUnHE, ROUOUlDAO, E��lRIADO�, LARfNGITE�, PERDA DA VOZ. Em
cu.ra-se radica1men."te com o

Xarope Peitora)l de Angico c-orrrposst.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUliNO HORN & OLiVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
AVISOS MARITIlY.IOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVÊGACA� A VAPOR

..
o PAQUETE

RIO GRANDE
é esperado neste porto ri 9 do
corrente, procedente do Rio de
Janeiro e escala.)

O agente
Virgilio José Villela.

ANNUNCIOS

GRANDÉ OUEIMA
BARATISSIMO

Abode? na casa

A BRAZILEIRA
Rica') flores francesas
Plyssés de todas as qualidades
Véos e gri-ú'ãldas para noivas.
RUA DE JOÃO PINTO N. 4

FERRARIA ITALIANA
em Matto-Grosso

Ferra-se cavallos, em todas
as patas, por �$500, e mui las
por ·2$000.

Salvadigo Camillo

AO PUBLICO

I O abaixo assignado participa
aos seus am igcs e freguezes que
eoutinúa com a sua offlcina de
ferreiro á rua Barão de Batovy
n. 2, onde se encarrega não só de
todos os trabalhos concernentes
a sua profissão como tambem fer­
ra animaes por preços sem com­

petencia, como sejam: cavallos a

2$000, mul las, machos, etc., a

1$800 réis, estando encarregado
d'esae trabalho o muito conhocido
ferrador Isaias; garanttndo toda
perfeição e promptldão nos traba­
lhos que lhe forem coufiados. O
mesmo tem para vender por pre­
ço muito modico 5 ex:cellentes
carroças.

Felix Piazza.

ESPECIFICO
de ser pa, arornatico, estojo ele­
gante e portatil para em q ualquar
occasião e lugar, uti lisa r- e d'el ..
le em Iricçõcs nas dôres n'evr'al­
gicas, da cabeça e (aciaes; vende­
se em todas as pharmacias e na

rua Primeiro de Março n. 12.
Dsposi to geral n' e S ta cidade:

Raulino Horn &: Ol iveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­

pe n , 15.

CARIOCA LIVRAIIENTO
As unicas carroças que vendem agua

d'esta carioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o letreiro=-Cartoca Livramento.-

Ferraria Piazza LUVAS DE PELllCA
de cõr

a 1$000 e 500 rs. ao PAR
no armarinho-VILLELA.

EDITAES

DIABO A OUATRO

moralisação a que a centra­

lisação os reduzio, para for­
marem:: uma classe digna,
garantida por instituições
livres.

que desagua na ponta do Vina­
gre; confronta pelo lado do Nor­
te, com a casa de Caetano Julio
Pereira e pelo lado do Sul com a

casa dos herdeiros do Jesuíno
Caetano Lopes da Silva, que foi
avaliada nos autos de inventario
da finada Josephina Rita da Cas­
sia, pela quantia de seiscentos
mil réis (600$000), cuja casa se�

rá vendida a quem mais dér, para
a liquidação do inventario da
mesma finada, sendo a primeira
praça no dia sete (7), a segunda
no dia oito (8) e a terceira e ul ti­
ma para a arrematação no refe­
rido dia nove (9). E para que
chegue ao conhecimento de todos
e de quem convier se passou o

competente edital de praça e ou­

tro de igual theor, que será affl­
x:ado no lagar do costume e pu­
blicado tres vezes pela imprensa
desta cidade.

Desterro, ao de Novembro de
1887. - Nada mais nem menos

se continha no dito edital que
aqui bem e fielmente fica tran­

scripto.-Estavam colladas duas

estampilhas devidamente inuti­
Iisadas pelo Sr. Dr. juiz d'o r­
phãos.-Eu José de Miranda San­
tos, sscr i vão que subscrevi e a ssi­

goo.-José de Miranda Santos.

Teremos vasto campo pa­
ra todos' a actividade in-

,

tellectual em todas as suas

fórrnas encontrará farta rnés­
se nos diversos ramos do

serviço publico; porque a

constituição do novo estad o

necessitará de homens para
todos os cargos de adminis­

tração; precisará de juizes
para os seus tribnnaes, mi­

nistros, senadores, mem­

bros das representações mu­

nicipaes, professores para
uma universidade, artistas
e industriaes para a educa­

ção' popular e regulnrisação
do trabalho.
A separação da Amazo­

nia só póde atacar a inte­
resses inconfessaveis.

Sejamos livres e seremos
grandes e fortes.»

DECLARAÇÕES

s. C.
Traslado do edital

de praça para o dia nove de Fe­
vereiro do anno futuro, que é do
theor, maneira e fórma segulnte:
O Dr. Felisberto Elyzio Bezerr-a

Montenegro.juiz d'orphãos nes­

ta cidade do Desterro, capital
da. pro v incia de Sa n ta Ca tha­
r in a e seu termo por Sua Ma­
gestarle O Imperador a quem
Deus guarde, etc.
Faço sabei' aos que o presente

edital virem, com ° prazo de vin­
te dias, que no dia nove de Feve·
reiro do anilo proximo futuro, pe­
las onze horas da manhã, será
vendida em hasta publica deste

juizo, na sala das audisncias, uma
morada de c isa pequena, sita á
rua de Pedro Soares, proximo ao

quartel da Praça do General Oso­
rio, n. 5, com uma porta e uma

janella na frente, fundos ao rio

De ordem da Diretoria scien­
tifico aos Srs. sacias que não

podem levar ao baile Exmas.
senhoras que não residão em

companhia de suas Exmas. fa­
milias sem prévio conseutimen­
to da Directoria; assim como só
se recebe as annuidades até sab­
bado i i do corrente, e os que'
não pagarem a tê essa da ta não
terão ingresso na Caverna
Issa.bel.irva..

Secretaria da S. C. (!)iabo
a Quatro, 8 de Fevereiro de
1888. � O secretario, Bit­
tencourt.

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Ola Perfumistas

PAlUS -S,rne Vivienne,S - PARIS

��gua de lfananga�e�:f;:r����l:
que mais vigor dá á pelIe, e que mais bran­
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

�"tracto de <!fananga, suavissÍDlo e

aristocratico perfume para o lenço.

§Zeo de r!!ananga, thesouro dos eabel­
los, queabrilhan ta, faz crescer e impede decair.

c§aõonêteder:!lananga,�a������:
conserva á cutis sua nacarada transparencia.

, �ÓSdec!fananga,branqueIO a tez dan­
do-lhe elegante cõrmate li preservl1od�sardas.

Deposito em tod8S 8S Pe1.'fumal'lss.

----------------�----.�

Capsulasd8Quinin a
de PELLETU::R
Hoje não ha quem ignore que Iii

Pelletier é o inventor da Quinina �
e que a sua marca de fabrica foi '\ill
adoptada por todos os medicas, <­

por ser a mais pura e a mais efi-
cu contra as Enxaqueoas, as

Nevralgias, os Àooess08 febris,
as Febres intermittentes e palu­
dosas, a Gota, o Rheumatismo
e os Suores nooturnos.
Cada capsula, da grossura

de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETIER. PEUlllB
ElIas obrão mais promp­
tamente do que as pilulas e

grageas, e engolem-se com mais
facilidade do que as hóstias.
Vendem-seemfrascosde 10,20,

30,100,200,500 e 1000 capsulas.
E' o tonico mais poderoso que se

conhece Uma cápsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

---

Deposito em Pari., 8, Rue ViviaDn8

�..��..

_..tIbAAaQ.�.&a-.,.,�.s;.J�.

j Vinbo.Xarope d.Dusart ,Iao LACTO·PHOSPHA TOdo CAL

APproYa!g·af"'!�e!:a�:lr�:BrgleDe

i -

O Locto-Pnospnato de cal. que •

I
entra na composícso doVI N HO

Ie do XAROPE de DUSART,
é omedicamentomais poderoso
que se conhece hoje para res-

« taurar as forças de certos
•doentes.• Consolida e endireita os ossos II

�I !�;�\;�����l��� I
elas cavernas do pulmão nos

ITisicos.• Sondo administrado ás mu-

fq II·
IIICl'OS durante a çrauiâe» ellas
.uravossso todo o período da

, gestação sem a menor tatiga, iii

� I'
sem nauseas, sem vomítos, e II

.. dão a luz a creanças tortes e •

"I VIgorosas. II� O Lacto-phosphato de cal ad- II(l "ministrado ás amas e ás mães tt! "que crfão os filhos. torna o leite

I� ,mais rico, mais nutritivo. e pre-
� serva as creancas da diarrhéa e
� de outras moléstias, que se de-
� clarão durante o crescimento.

� A aenttçao opera-se sem fatigar II
8 a creança, sem que apperação •
Q couvuisões. IIE O VINHO e o XAROPE de IIq Lacto - PllOspkato de cal de

IQ DUSART despertao o appctíteG MI! levantao as forcas dos coava-

� l!jlCSccntes e devém ser empre- II
• ,:;�üos em todos os casos em que �� ti" corpo humano se achar (ati- •

-

� !l 7,,,to ou exhaurido de (orças. II
�. t;,��'J;jto em Pariz, 8, rua Vivienne. :(F.:-'· •
�v�v�:vv�_._.__._..__

A SEHUNDA 'MULHER

pois da morte! Ella não ha de ir
par�r ao .lado de Gisbert, ainda
que eu tivesse de deitar-me no
meio.
Que era isto?
Malnau fitou aterrado este an­

cião, do qual elIe dissera: o tio é
avarento. é levado pelo demonio
do orgulbo; tem suas malicias,mas
uma cabeça circumspecta, uma

indole fria, que nunca foi macu·
lada pelos erros de mas paixões.
Que mais podia ser isto agol'a se�
não uma lonca paixão, opprimida
por muito tempo, que se revelava
nestes gestos desordenados, nestes
olhos.chammejantes?

O marechal do paço levantou-'
se e foi com passos bastante acce­

lerados á janelIa proxima.
Elle passou perto da Lohn, de

sua inimiga secl'eta mas inexora­
vel,-mas nem sequer a via; seus

pensamentos occupavão· se com a­

quelIa alma, que nunca temêra
emquanto habitava o corpo, mas

que se lhe afigurava horrenda, vin­
gadora. depois do momento fatar
de esvoaçar para a eternidade,pai.
I'ando entretanto sobre o cadaver.
emquanto que este não fósse en­

terrado, como r\lZa1a a crença po·

(88)

POR

E. MARLIT'I

§egunda parte

XxVII

-Verás que hei de adoecer de�
véras, se depois dá catastrophe não
mandares transportar immediata­
mente o corpo para o cemiterio da
cidade.

,

-A mulher descansará na cry­
pta debaixo do obeli�co,-replicou
Mainau com muita seriedade.-O
tio Gisbert arrancou-a á sua pa­
tria e ella foi a unica mulher que
elle amou; é de justiça que dur­
ma ao seu lado, e com isto dou a

discussão por finda.
-E' de justiça que durma. ao

seu lado ?-repetio o velho aullco

�om gargalhada rouq.uenha;- faz
Isto, Raoul. e saberas quem sou

eu! Eu odeioIesta mulher até de·

pular. Na sua propriedade? Isto
nunca!

XXVIII

A brisa da manhã soprava p_e­
Ia janella aberta. alçando o' ca­
be110 gl'isalho cuidadosamente pen­
teado du velho aulico; mas -elle,
que sempre fugia de qualquer so­
pro de crI', desta vez não o sentia.
- Não te comprehendo, Raoul,

-disse e11e, depois de uma pau-
sa;-parece querer aviltar o meu

irmão ainda dentro da sepultura.
-Se elle não vio aviltaénen to

na acção de consagrar á indiana
um amor que raiava em idola­
tria ...

O velho barão soltou uma gar­
galhada estridente.
-Nesses tempos apenas estive

urna só vez em Schonwerth,­
continuou Mainau, repellindo a

interrupção por um olhar repro­
vador;-sei, porém, que as narra­

ções da gente do castelIo me com­

moverão febrilmente. O hoine,In
que guardava o seu idolo' com
tanta ternura...

,

Mainau interrompeu-se ao vêr
a chamma que sahio dos olhos do
marechal do paço. Não podia $US"

peitar em que ponto vulneravel Mas para que repetir-se isto, se

havia tocado. hontem mesmo examinaste a ul-
O corpo seductor da pobre flór tima vontade do tio Gisbert ?

de loto lá estava na casa de bam- -E aquelle bilhete é o unico
bú a expirar, a desfazer-se no pó documenlo em que te ba seias ?­
e o homem que outr'ora a carre- perguntou asperamente Mainau,
ga va em seus braços para que os irritado pela indirecta impertinen­
seixos do jardim não lhe magoas- te lançada contra Liana.
sem os pézinhos, ha muito que já -O unico,certa!nente, Raou!. ..
dormia debaixo do obelisco .... e mas que queres dizer com isto?
comtudc, o ciume ainda ralava ao Que mais terá valor neste mundo
velho aulíco, ao desprezado; ain- a não ser a declaração escripta
da hoje o martYl'isava o pensa� pelo próprio punho do moribundo?
mento de que aqueIla mulher tão -TIl o viste escrever?
ardentemen te desejada pertencêra -Não, porque eu mesmo esta-
a seu irmão... va doente. Mas posso produzir
-Essa ternura f&lizmeute não uma testemunha, capaz de jurar

foi de muita duracão,-disse o ve- em cODsciencia lettra por lettra, ..
lho barã.o finalmente com voz rou- é pena que voltasse ha pouco pa.­
quenha.-Gisberto á tempo recu- ra a cidade. Mas ... é certo que
parou a. razão, e ... repudiou a flór nestes ultimos tempos assumiste
de loto tão afamada, como mu- uma altitude para com o nosso

lher indigna que era. prégador ducal. ..
-NIluca houverão disto provas; Mainau deu uma risada quasi

cabaes. meu tio...
'

serena:

Corno se o vendaval da \'espera. -Caro tio, aqui como perante
se renov:asse e entral;se pela janel- a lei, recuso essa testemunha clas­
la a impElllir o vultl) sec.co do ve- sica. Ao mesmo tempo d&�laro
lho aulico, veio para.r este defron-, irrito e nullo aquelle documento.
te de Mainau. Estou convencido de que o sr.

-Provas cabaesp Raoul? Alli prégador ducal ba de estar prom­
áS tens Da minha secretá.ria, quei pto a jurar... que molhou a pen·
hontem ((li victima da um assalto. na pata o moribundo ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN -& OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito etíníco do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimícos e pharma­
ceutícos, especíalfdades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.
Deposito geral do Depurativo Oajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo

Góes, de Granado & C., de Rebello & Granjo, etc., etc.

I
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERRÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

TOSSE! TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAl'dICO CONHECIDO PARA CURAIl EM

POUGA.8 HOI[A.8
Tosses, Defluxo, Resfr-iados, Oonstipações, Rouquidão, Ooquelu­
che, Catharro pulmonar. Br onchites aguda e chrouica , Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t,odas as molestias Orou­
cho-pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­
cas horas são sufficientes para debel lar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma Y8!!, ficará tão satisfeita
com osr-asultados obtidos que não quererâ mais fazer uso de ou­

tras preparações-e o adoptará para sempre como remedio caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­

tos com um umco vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"U.., saccessor de

LVII_O••" C�
:R."U..a de João Pin.:to:o.. 9

•

�
o

o

Este remedia precioso tem gozado da acceíta­

�ão publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas '"éomo ao. presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afflic­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remédio, tem apparecido varias falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

•

O

Vermifu[o de B. A. FÂHNESTOC�

Cha,car"a FABRICA

\

Vende-se, por ter de retirar-se
seu proprietario,a excel lento casa
e chacara da rua Formosa n. 23.
com magníficas accommodações
para família, tendo poço de boa
agua com bomba. e encanamento
para dentro de casa em diversos
lugares, grande deposito para a­

gua de chuva,tanque para lavar,
jardim na frente com grandes pai.
meiras e gradil de ferro. grande,
parrei raI, quartos pal'a cl'lados,
cocheiras, capinzal. etc.
Tambem se vende um cavallo

de sella; pal'a tratar na mesma

chacara.

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do �rillcipe D. S8

O proprietar:o desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca i

e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servind?-:e os freguezes com

IpromptldaCi.
Miguel Anesi.

IP

Deposito! em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

440
400
320
280

RU!U��!��Ao!� C:���� n .• 11�&��!��o�ALÇt?]JoL
. Ne�t� antiga casa, �ncontra-se grano, preparação especial de Rauliveira parade sortimento de objectos de folha de uso do cabello tornando-o macio lus­Flandres, vendendo-se tudo muito ba- troso e fiexivel'. Restaura o cabello'dan­rato. ?olloca-se e concerta-se bombas; do-lhe vitalidade, e destr6e a casp'a.concerta-se bocaes de lampeões, etc. Prepara-se no Laboratorio EspecialAceita-se finalmente, qualquer obra de Raulino Horn & Oliveira á rua doconcernente a arte. Principe n. 15.

'

N. B.-Tambem se encarrega de O Squalquer trabalho de ourives garanti- CIDADE D DESTERRO" ANTA CATHARINA
do promptidão bar t .'fi - - Preço . . • . . . . 500rs. -

_ _, a eza e per �Içao. Grande reduccão para as vendas porJoao F'Lor-eruzia.rvo, atacado.
•

-

I'educção de preços!
Dos especificos oreparaâos pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e mauacá 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado � 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de

,

c�à 3$000
Oito de dito ferrug., prepa-
rado em vinho de caju 3$000

Pilulas de vellamina 1$500
Ditas an ti » periodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada au ti-herpetica 2$000
Linimento an ti-rheurnatico �$OOO
01eo de oliva campestre ... 2$000

-
-« J)--

Vende-se naPl'ta'l'rnama Po­
pulat'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provinciar

REFINAÇAO DE ASSUCAR
DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTO N. 14
Preç?s do assucar refinado e grosso

para vigorar de l° de Janeiro de 1888
ASSUCAR REFINADO

1a por 15 kilos . . . . 6$000
2" » » » -....... 5$400
� » » » �OOO
4' » » » ..•.... 3$600

A VAREJO
kilo ....la por

2' »

3' »

4a_ »

» .' •.•••.•.•

» ••••••••••

» .•........

ASSUCAR GROSSO
la Pernambuco 15 kilos 4$800
2' » »» 4$500
l' por kilo . . '.' . . . . .. 360
2a » » 320
la crystalisado por 15 kilos 4$500
» » por kilo.. 320
f1l.nt,ulles &. Alves

SABONETES
de Alcat,rão

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada UDl

SALSAPARRILHA
,

kilo 3$500
NA PHAP.l�ACIA m JjP.OGAP.IA

--de Ranlino Horn & Oliveira-

Grande pan_orama
MECHANICO, DE NOVO SYSTEMA

representando os quadros com

movimento de tropas e navio,
cascata, caçada, importante vista
de Nosso Senhor Crucificado, e a

tomada de Sebastopol, quasi ao

natural, e mais todas as vistas
das principaes cidades.do mundo
e a vista geral de todos os incen­
dios rle Pariz no tempo da Oommú­
na e assim como todas as princi­
paós guerras-que têm havido até
hoje, sobresahindo entre ellas as

passagens de

CURUPAITY E DE HUMAYTA
pala esquadra brazileira e a vista
de LOPE§ morto no campo­
de batalha, do Paraguay

Continúa abel-to
à rua Trajano, junto á loja do sr.

coronel José Feliciano.
Todas as noites, das 6 ás 10

horas.
Acham-se constan temen te ex­

postas ao publ ico 25 vi stas diffe­
rentes

PREÇOS:
Homens........ • . .. 500 réis
Senhoras e crianças 200 �

Descalços. ....... 200 »

PRODUCTOS
DE

JmP.lAROZE
Aprovados pela Junta de HJgiena do Brasil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Afecções
escrophulosas, tuberculo�as,cancrosas,
rheumaticas, tumores ,brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphilitico.
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Racommendad por todos os medicas
para regularizar as f.I:I'.�'Cções do esto­
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estago liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli­
das, as flores brancas, as irregulari­
dades e [alta demenstruação, a anemia
e o ,·achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmantemais
certo contra as afecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne­
vralçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
criançaa durante operiodo de dentição.

N. B.-Haverá mudanca de
vistas todas as quintas-ferras e

domingos.

CASA DA FAMA
RUA DO PR.INCIPE N. 26

(Em frente á ALFANDEGA)
Esta casa acaba de receber do Rio de Janeiro pelo ultimo vapor

um grande e variado sortimento de fazendas, como sejão: chitas
estreitas e largas, brins, cassinetas de lã. lisas e lavradas, damassés
de algodão, riscados, lenços, etc, e bem assim novidades de armari­
nho, rendas brancas, creme, e de córes, flchús de seda bordados a
froco e contas, anquinhas, fitas (higb�life), meias de córes lisas e
rendadas para senboras e meninas, e muitos outros artigos de gosto
e completamente modernos. que se vendem por preços sem competi.
dores. Para o CARNAl"AL tem um sortimento de bisnagas
que se vende por 200, 300, 400, 600, � 1$000 cadá uma.

Não se esqueção que tudo isto se encQntra na

CASA DA. FAl\!tA

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS 8 PÓS

PATERSON
(Bismuth a Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difliceis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigirem o rotulo o sello offfcial do Governo
francese e a firma J_ FAYARD_

Adh. DETHAN, Phoo em PARIS

O ABAIXO assignado vende
.

as partes que lhe tocaram
da casa e chácara á rua do

Brigadeiro Bittencourt D. 52.
Ccsrrvill.o Cardoso.

Unicaa

,,�•.,WMi!d cápsulas de
II! gluten com

oopahlba,

��W!�"I\WW
apilrovadas

'T .
. . pelacademia de cuícína e Pari •.

Como 010 se abrem no estomagotoleram-se sempre bem e não causam

�r�ctacão. Empregndas sós ou com a
tn}tcçtio de Raquin curam em muito
pouco tempo as gouorrheas mais intensas
A Academta obtevs 100 Curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Eooistent
MUITAS IMITAÇÕES

Para évitaí-as, 010 se devem acceltar
senão os Irasces que levam sobre o ínvo­
lucro exterior a B.ssignaiura de
Raquin e o sello omcial (em azul)do g�v6rno LranC6I&.
Deposltos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint-/)_mis, PAflIZ,e em
todas as boas pharmaclas do extrangeiro
onde se acbam as mesmas capsulas. dá

-

copahibato de soda, de copahiba e cubeba
de cubeba, alcatrão,_ou terebintina etc.:
e a J:1IT3'JlCçaO BAQl1J:1ITeOll!plemento de todo tratamento.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




